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RETI ROS PARA TO DOS 

SÁBADOS DA QUARE SM A 

   Nesta Quaresma, desde da 
criança ao idoso, todos terão opor-
tunidade de  fazer uma experiência 
comunitária de retiro, com o intuito 
de nos prepararmos para a grande 
e central festa vida cristã que é a 
Páscoa.  
 

   Assim sendo, em cada sábado 
da Quaresma, das 09h30 ás 
16h30, acontecerá no salão da 
Igreja Matriz um retiro espiritual, 
para os diferentes grupos etários a 
saber:  
 

          25.02.2012 Adultos 

          03.03.2012 Jovens  

          10.03.2012 Adolescentes 

          17.03.2012 Pé Adolescentes 

          24.03.2012 Crianças  
 

  Todos os interessados deverão 
inscrever-se no Arquivo Paroquial 
até á quarta-feira antes do retiro 
que lhe é destinado. 

CATEQUESES 

EUC AR IST I A E R ECONCILI AÇ ÃO 

   A Eucaristia e a Reconciliação 
ou penitência são dois sinais maio-
res do amor de Deus por cada um 
de nós, mas  o entendimento e a 
celebração destes sacramentos 
necessitam de constante purifica-
ção, para que sejam, de facto, 
momentos privilegiados de encon-
tro com Jesus Cristo. 
 
   Neste sentido, terão lugar duas 
catequeses sacramentais, abertas 
a todos, a saber: Eucaristia, no 
dia 28 de Fevereiro - terça-feira -  
e Reconciliação, no dia 2 de Mar-
ço - Quinta-feira. Ambas, no salão 
paroquial das 20h30 ás 22h00. 
 
   Dos sete sacramentos, estes 
dois são os que mais celebramos  
ao longo da vida, mas isso nem 
sempre significa que tenhamos 
consciência da sua centralidade na 
vivência cristã. 
 

BOLETIM COM O PATROCINIO DA TIPOGRAFIA ESPERANÇA  

   Em cada ciclo litúrgico, temos 
oportunidade, a partir da pessoa 
de Jesus Cristo, de nos configurar-
mos mais ao Mestre da Vida e do 
Amor. 
 
   A Quaresma sugere, de forma 
particular, a conversão. Não se 
trata de mudar por mudar, ou de 
alterar hábitos e eliminar vícios 
para uma maior aceitação pessoal 
e social, mas de uma mudança 
para e com Jesus, isto é, depois 
de olharmos para a nossa realida-
de, esforçarmo-nos, pelas praticas 
quaresmais, para sermos mais ao 
jeito de Jesus, quer por pensa-
mentos, palavras acções.  
 
   Apesar deste ser um desafio de 
toda uma vida, os quarenta dias 
que antecedem a celebração da 
Páscoa, são dias favoráveis, pela 
graça de Deus á conversão.  

QUARESM A 

T EM PO DE C ONV ERS ÃO 
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MENSAGEM DO PAPA BENT O XVI  PARA A QUARESMA DE 2012  

   Irmãos e irmãs!  

   A Quaresma oferece-nos a 
oportunidade de reflectir mais 
uma vez sobre o cerne da vida 
cristã: o amor. Com efeito este é 
um tempo propício para renovar-
mos, com a ajuda da Palavra de 
Deus e dos Sacramentos, o nos-
so caminho pessoal e comunitário 
de fé. Trata-se de um percurso 
marcado pela oração e a partilha, 
pelo silêncio e o jejum, com a 
esperança de viver a alegria pas-
cal. 

«Prestemos atenção»: A RES-

PONSABILIDADE PELO IRMÃO 

 

   O primeiro elemento é o convite 
a «prestar atenção»: o verbo grego 
usado é katanoein, que significa 
observar bem, estar atento, 
olhar conscienciosamente, dar-
se conta de uma realidade. (…)  
Mas, com frequência, prevalece a 
atitude contrária: a indiferença, o 
desinteresse, que nascem do 
egoísmo, mascarado por uma apa-
rência de respeito pela «esfera 
privada» (…)  

   A atenção ao outro inclui que se 
deseje o bem sob todos os seus 
aspectos: físico, moral e espiri-
tual. Parece que a cultura contem-
porânea perdeu o sentido do bem 
e do mal, sendo necessário reafir-
mar com vigor que o bem existe e 
vence, porque Deus é «bom e faz 
o bem» (Sal 119/118, 68). O bem 
é aquilo que suscita, protege e 
promove a vida, a fraternidade e a 
comunhão. (…)  

   A Sagrada Escritura adverte 
contra o perigo de ter o coração 
endurecido por uma espécie de 
«anestesia espiritual», que nos 
torna cegos aos sofrimentos 
alheios. (…) O encontro com o 
outro e a abertura do coração às 
suas necessidades são ocasião de 
salvação e de bem-aventurança.  

   O facto de «prestar atenção» ao 
irmão inclui, igualmente, a solicitu-

de pelo seu bem espiritual. E aqui 
desejo recordar um aspecto da 
vida cristã que me parece 
esquecido: a correcção fraterna, 
tendo em vista a salvação eter-
na. (…) A tradição da Igreja enu-
mera entre as obras espirituais de 
misericórdia a de «corrigir os que 
erram» (…)  Entretanto a adver-
tência cristã nunca há de ser 
animada por espírito de conde-
nação ou censura; é sempre 
movida pelo amor e a misericórdia 
e brota duma verdadeira solicitude 
pelo bem do irmão. (…)  

«Uns aos outros»: O DOM DA 

RECIPROCIDADE 

 

   O facto de sermos o «guarda» 
dos outros contrasta com uma 
mentalidade que, reduzindo a vida 
unicamente à dimensão terrena, 
deixa de a considerar na sua pers-
pectiva escatológica e aceita qual-
quer opção moral em nome da 
liberdade individual. Uma socieda-
de como a actual pode tornar-se 
surda quer aos sofrimentos físicos, 
quer às exigências espirituais e 
morais da vida. Não deve ser 
assim na comunidade cristã! (…) 
Esta recíproca correcção e exor-
tação, em espírito de humildade 
e de amor, deve fazer parte da 

vida da comunidade cristã.  

   Os discípulos do Senhor, unidos 
a Cristo através da Eucaristia, 
vivem numa comunhão que os liga 
uns aos outros como membros de 
um só corpo. Isto significa que o 
outro me pertence: a sua vida, a 
sua salvação têm a ver com a 
minha vida e a minha salvação. 
Tocamos aqui um elemento muito 
profundo da comunhão: a nossa 
existência está ligada com a dos 
outros, quer no bem quer no mal; 
tanto o pecado como as obras de 
amor possuem também uma 
dimensão social (…)  

   O amor pelos irmãos, do qual é 
expressão a esmola – típica práti-

ca quaresmal, juntamente com a 
oração e o jejum – radica-se nes-
ta pertença comum. Também com 
a preocupação concreta pelos 
mais pobres, pode cada cristão 
expressar a sua participação no 
único corpo que é a Igreja. (…)  

«Para nos estimularmos ao 
amor e às boas obras»: CAMI-

NHAR JUNTOS NA SANTIDADE 

 

   Esta afirmação da Carta aos 
Hebreus (10, 24) impele-nos a 
considerar a vocação universal à 
santidade como o caminho cons-
tante na vida espiritual, a aspirar 
aos carismas mais elevados e a 
um amor cada vez mais alto e 
fecundo (…) O tempo, que nos é 
concedido na nossa vida, é pre-
cioso para descobrir e realizar 
as boas obras, no amor de 
Deus. Assim a própria Igreja 
cresce e se desenvolve para 
chegar à plena maturidade de 

Cristo (cf. Ef 4, 13).  

   É nesta perspectiva dinâmica de 
crescimento que se situa a nossa 
exortação a estimular-nos recipro-
camente para chegar à plenitude 
do amor e das boas obras. (…)  

   Infelizmente, está sempre pre-
sente a tentação da tibieza, de 
sufocar o Espírito, da recusa de 
«pôr a render os talentos» que nos 
foram dados para bem nosso e 
dos outros (…) 

   Que todos, à vista de um mundo 
que exige dos cristãos um renova-
do testemunho de amor e fidelida-
de ao Senhor, sintam a urgência 
de esforçar-se por adiantar no 
amor, no serviço e nas obras boas 
(…) Com votos de uma Quaresma 
santa e fecunda, confio-vos à inter-
cessão da Bem-aventurada Vir-
gem Maria e, de coração, concedo 
a todos a Bênção Apostólica 

Benedictus PP. XVI 

«Prestemos atenção uns aos outros, para nos estimularmos ao amor e às boas obras» (Heb 10, 24) 
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Óbitos  

24.01.12 - Maria Alzira Cordeiro. 69 Anos. 

Baptizados 

 08.01.12 - Alex Cabral Aveiro  
                 Filho de António Jorge Aveiro e Vera Lúcia Aveiro. 

CARTÒRIO E ARQUIVO PAROQUIAL 
Quarta-feira e Sexta-feira das 17h00 às 19h00 

   «O Jejum, que pode ter diversas motiva-
ções, adquire para o cristão um significado 
profundamente religioso: tornando mais pobre 
a nossa mesa aprendemos a superar o egoís-
mo para viver na lógica da doação e do amor; 
suportando as privações de algumas coisas – 
e não só do supérfluo – aprendemos a desviar 
o olhar do nosso «eu», para descobrir Alguém 
ao nosso lado e reconhecer Deus nos rostos 
de tantos irmãos nossos.» 

   «A cupidez da posse provoca violência, pre-
varicação e morte: por isso a Igreja, especial-
mente no tempo quaresmal, convida à prática 
da esmola, ou seja, à capacidade de partilha. 
A idolatria dos bens, ao contrário, não só afas-
ta do outro, mas despoja o homem, torna-o 
infeliz, engana-o, ilude-o sem realizar aquilo 
que promete, porque coloca as coisas mate-
riais no lugar de Deus, única fonte da vida.  
A prática da esmola é uma chamada à prima-
zia de Deus e à atenção para com o próximo, 
para redescobrir o nosso Pai bom e receber a 
sua misericórdia» 

   «Em todo o período quaresmal, a Igreja ofe-
rece-nos com particular abundância a Palavra 
de Deus. Meditando-a e interiorizando-a para a 
viver quotidianamente, aprendemos uma forma 
preciosa e insubstituível de oração, porque a 
escuta atenta de Deus, que continua a falar ao 
nosso coração, alimenta o caminho de fé que 
iniciámos no dia do Baptismo. Na oração 
encontramos tempo para Deus, para conhecer 
que «as suas palavras não passarão», para 
entrar naquela comunhão íntima com Ele «que 
ninguém nos poderá tirar», e que nos abre à 
esperança que não desilude, à vida eterna.» 

O JEJUM,  A ESMOLA E A ORAÇÃO 

BE NT O XV I  

«Através das práticas tradicionais do jejum, da esmola e da oração, 
expressões do empenho de conversão, a Quaresma educa para viver de 
modo cada vez mais radical o amor de Cristo.» 

LIVRO DE ORAÇÕES 

ANO B 

   Este livro de orações para o tem-

po da Quaresma apresenta para 

cada dia duas páginas onde é pos-

sível encontrar: Citação bíblica do 

Evangelho do dia; Frase bíblica 

em destaque; Imagem para con-

templar; Texto de meditação que 

faz a ponte entre o Evangelho e a 

vida; Um proposta de oração. 

   Trata-se, portanto, de um óptimo 

subsidio para enriquecer este tem-

po de transformação interior. 

   Os interessados poderão adqui-

rir este livro no Cartório e Arquivo 

Paroquial, pelo preço de 1,5 euros.  
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PROCISSÃO DO SENHOR DOS PASSOS 

I I  DOM ING O DA QUARE SM A 

BREVES 

INF ORM AÇÕES 

FESTIVAL DE CANTORIAS 
 

Decorre de 10 a 12 do corrente 
mês a sétima edição do festival de 
cantorias ao desafio na comunida-
de dos Remédios de Lagoa. 
 
CURSILHO DE CRISTANDADE 
 

O movimento dos Cursilhos de 
cristandade realiza dois cursos um 
para homens, de 9 a 12, e o outro 
para senhoras, de 17 a 19. Nos 
dois cursos, participarão paroquia-
nos de Santa Cruz. Rezemos por 
eles. 
 
 
CONFERÊNCIA: A MANIPULA-
ÇÃO DE DAN BROWN E JOSÉ 
RODRIGUES DOS SANTOS 
 

Dia 15 Fevereiro de 2012, Quarta-
Feira, pelas 20h00 no Santuário do 
Senhor Santo Cristo (porta lateral) 
sendo o orador o Pe. Teodoro 
Medeiros  
 
 
LANÇAMENTO DE CD 
 

No sábado, dia 18, a Filarmónica 
Estrela d'Alva apresenta o seu pri-
meiro CD, no âmbito das comemo-
rações do seu 125º aniversário. 
Prestigiemos esta instituição com 
a nossa presença. 
 

PRE SEMINARIO  
 

Nos dias 25 e 26 de Fevereiro, 
decorrerá o segundo encontro do 
Pré Seminário de Lagoa, em Santa 
Cruz. A nossa Ouvidoria conta 
com oito pré-seminaristas. Reze-
mos por eles. 

ENCONT ROS PARA JOVENS 

SERVIÇ O DI OC ES ANO DA PAST OR ALJ UV E NIL  DOS AÇ ORE S  

  No âmbito do programa pastoral 

a “ Jovem a esperança na família e 

da família”, a equipa da Pastoral 

Juvenil dos Açores promove, na 

ilha de São Miguel, alguns encon-

tros quaresmais com vista a uma 

maior vivencia deste tempo santo 

que nos prepara para a Pascoa.    

   Com efeito, no próximo sábado 

dia 25, pelas 20h, nas Sete Cida-

des uma via sacra e durante os 

domingos da Quaresma, decorre-

rá no, Santuário da Esperança 

(Senhor Santo Cristo dos Mila-

gres) Catequese Quaresmais, 

com dois momentos: das 14h30 

ás 15h30 Adoração Eucarística e 

das 15h30 ás 16h30 Catequese. 

anos, a saber: Rua da Igreja; Rua 

da Santa Casa da Misericórdia; 

rua do Jardim; Rua de Cima; Rua 

Pe. Agostinho Inácio Machado; 

Largo da Senhora do Cabo - 

onde haverá o sermão do encon-

tro -  Rua Estrela d'Alva; Avenida 

Poças Falcão; Rua Almeida Gar-

rett; Rua General Bernardo do 

Canto; Rua Dr. Filomeno da 

Câmara; Rua D. Manuel Medei-

ros Guerreiro; Avenida Gaspar 

Frutuoso e Igreja Matriz. 

   Este ano, contamos com o Pe. 

Rui Silva, pároco de Capelas, 

para o sermão do encontro e na 

celebração da Eucaristia após a 

Procissão, pelas 18h00. 

  No Domingo, dia 4 de Março, ire-

mos percorrer espiritualmente os 

passos de Jesus, por algumas ruas 

da nossa paróquia. 

   A procissão terá inicio pelas 

16h00 no adro da Igreja Matriz. O 

itinerário será o mesmo dos demais 


